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VACINAÇÃO PSICOLÓGICA NA ÁREA EDUCACIONAL: 
ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL E PREVENÇÃO NO CONTEXTO 

ESCOLAR
Rafaela Gois Zirpolo1

RESUMO: Este artigo discute a alfabetização emocional na educação básica pública como uma possibilidade de 

contribuir para a formação integral dos estudantes e para a promoção de relações escolares mais saudáveis. Trata-

se de uma pesquisa bibliográfica e documental, fundamentada em estudos sobre neurociência, emoções, 

aprendizagem e educação socioemocional, além de documentos legais e políticas públicas brasileiras. Inicialmente, 

são abordadas as relações entre encéfalo, corpo, aprendizagem e emoções, considerando conhecimentos 

contemporâneos da neurociência. Em seguida, discute-se a importância da alfabetização emocional no contexto 

escolar, em articulação com os desafios sociais, econômicos e institucionais que atravessam a educação pública. A 

expressão “vacinação psicológica” é apresentada como metáfora de caráter preventivo, e não como conceito clínico 

ou intervenção cuja eficácia esteja comprovada. Defende-se que ações de educação socioemocional sejam 

desenvolvidas de maneira integrada ao currículo e articuladas à atuação de equipes multiprofissionais, conforme 

previsto na Lei nº 13.935/2019. Conclui-se que a alfabetização emocional pode constituir uma dimensão relevante 

da formação humana, desde que não seja apresentada como garantia de prevenção de transtornos mentais ou de 

episódios de violência.

Palavras-chave: Alfabetização emocional; Educação básica; Educação socioemocional; Saúde mental; Prevenção.

1. INTRODUÇÃO

A psicologia e a educação estabelecem 
diálogos importantes para compreender os processos de 
desenvolvimento humano e de ensino-aprendizagem. 
Ao longo da história, pesquisadores de diferentes áreas 
têm buscado compreender como fatores cognitivos, 
emocionais, sociais e culturais participam da 
aprendizagem e das relações estabelecidas no ambiente 
escolar.

Nas escolas públicas, os processos educativos 
são atravessados por diferentes realidades familiares, 
sociais, econômicas e culturais. Nesse contexto, 
professores e gestores se deparam com situações que 
ultrapassam o ensino dos conteúdos curriculares, 
incluindo conflitos nas relações, sofrimento emocional 
e dificuldades de convivência. Embora essas questões 
repercutam no cotidiano escolar, seu enfrentamento não 
pode ser atribuído exclusivamente aos profissionais da 
educação, especialmente quando envolve demandas 
que requerem conhecimentos e intervenções de outras 
áreas.

A promoção da saúde emocional e da 
convivência constitui uma preocupação relevante, 
sobretudo diante dos desafios relacionados à saúde 
mental de crianças e adolescentes. Entretanto, é 
necessário distinguir ações educativas de promoção do 
bem-estar, intervenções clínicas e estratégias 
específicas de prevenção. A alfabetização emocional 
pode contribuir para que estudantes reconheçam e 
compreendam suas emoções, desenvolvam formas de 
comunicação e aprendam a lidar com conflitos, mas 
não substitui atendimento psicológico ou psiquiátrico 
quando necessário.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
contempla, em sua Competência Geral 8, o 
autoconhecimento, o autocuidado e a compreensão das 
emoções próprias e alheias (BRASIL, 2018). Essa 
orientação permite discutir a presença da dimensão 
emocional no processo educativo, sem transformar a 
escola em espaço de atendimento clínico.

A Constituição Federal de 1988 estabelece, em 
seu artigo 205, que a educação é direito de todos e 
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dever do Estado e da família, promovida com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, ao exercício da cidadania e 
à qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). A 
garantia desse direito pressupõe condições 
institucionais e políticas públicas que favoreçam o 
desenvolvimento dos estudantes.

Nesse sentido, a Lei nº 13.935/2019 dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço 
social nas redes públicas de educação básica, por meio 
de equipes multiprofissionais. A legislação prevê ações 
voltadas à melhoria do processo de ensino-
aprendizagem, com participação da comunidade 
escolar e atenção às relações sociais e institucionais 
(BRASIL, 2019). Sua implementação constitui uma 
possibilidade de ampliar o apoio às escolas, 
respeitando as atribuições profissionais e as 
necessidades de cada contexto.

A discussão sobre alfabetização emocional 
também exige atenção às desigualdades sociais que 
atravessam a educação brasileira. A promoção do 
desenvolvimento integral não pode desconsiderar as 
condições de vida das famílias, o acesso aos serviços 
públicos, a infraestrutura dos territórios e as condições 
de trabalho dos profissionais da educação.

Diante desse cenário, este artigo tem como 
objetivo discutir a importância da alfabetização 
emocional na educação básica pública, considerando 
contribuições da neurociência, da educação 
socioemocional e das políticas públicas. Busca-se, 
ainda, refletir sobre a expressão “vacinação 
psicológica”, compreendida neste trabalho como uma 
metáfora para ações educativas preventivas, sem 
atribuir a ela eficácia clínica ou capacidade 
comprovada de impedir transtornos mentais e episódios 
de violência.

2. METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como pesquisa 
bibliográfica e documental. A discussão foi construída 
a partir de obras relacionadas à neurociência, às 
emoções, à aprendizagem e à educação 
socioemocional, com destaque para autores como 
António Damásio, Joseph LeDoux e Daniel Goleman.

Também foram considerados documentos 
legais e educacionais, especialmente a Constituição 
Federal de 1988, a Base Nacional Comum Curricular e 
a Lei nº 13.935/2019, além de documentos 
governamentais relacionados ao Programa Criança 
Feliz.

A análise foi organizada em quatro eixos: 
aprendizagem e plasticidade neural; relações entre 
encéfalo, corpo e ambiente; emoção, cognição e 
aprendizagem; e alfabetização emocional no contexto 
escolar.

Por se tratar de pesquisa bibliográfica e 
documental, o artigo não apresenta intervenção 
empírica, avaliação de programa ou resultados 

experimentais que permitam afirmar a eficácia de uma 
proposta específica de “vacinação psicológica”. As 
considerações desenvolvidas possuem caráter teórico e 
reflexivo.

3. A INTERCONEXÃO ENTRE ENCÉFALO, 
CORPO E APRENDIZAGEM

O funcionamento humano envolve a 
integração entre sistema nervoso, corpo e ambiente. O 
sistema nervoso central, constituído pelo encéfalo e 
pela medula espinhal, e o sistema nervoso periférico, 
formado por nervos e gânglios, atuam de maneira 
integrada na recepção, no processamento e na resposta 
aos estímulos.

O encéfalo apresenta diferentes estruturas que 
participam de funções relacionadas à percepção, ao 
movimento, à regulação corporal, à memória, à atenção 
e à tomada de decisões. Essas funções não são 
realizadas de maneira isolada por uma única região, 
mas dependem de redes neurais interconectadas.

O caso de Phineas Gage, ocorrido em 1848, 
tornou-se historicamente importante para as discussões 
sobre a relação entre cérebro, comportamento e 
personalidade. Gage sobreviveu a um grave acidente no 
qual uma barra de ferro atravessou seu crânio, 
provocando lesões cerebrais. Relatos históricos 
apontaram mudanças em seu comportamento e em suas 
relações sociais após o acidente.

É inadequado afirmar que Gage saiu ileso. 
Embora tenha sobrevivido, sofreu uma lesão grave, 
cujas consequências comportamentais foram discutidas 
posteriormente por pesquisadores, entre eles António 
Damásio. O caso contribuiu para as reflexões sobre a 
participação de regiões frontais na tomada de decisões 
e no comportamento social, embora os relatos 
históricos devam ser interpretados com cautela.

A aprendizagem também não deve ser 
compreendida como simples aquisição de neurônios. 
Ela envolve processos de plasticidade neural, isto é, 
mudanças na organização e na eficiência das conexões 
entre neurônios em função da experiência. A memória, 
a atenção, a percepção, a motivação e as condições 
ambientais participam desses processos.

A neurogênese, por sua vez, refere-se à 
formação de novos neurônios e não constitui uma 
explicação geral ou equivalente à aprendizagem. 
Assim, compreender o desenvolvimento humano exige 
considerar diferentes mecanismos biológicos e a 
interação desses mecanismos com as experiências 
sociais e culturais.

A aprendizagem escolar ocorre em contextos 
concretos, marcados pelas relações estabelecidas entre 
estudantes, professores, conhecimentos e ambiente. 
Portanto, não pode ser reduzida exclusivamente ao 
funcionamento cerebral, embora os processos neurais 
constituam uma dimensão importante de sua compre‐
ensão.
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4. EMOÇÃO, COGNIÇÃO E APRENDIZAGEM

A relação entre emoção e cognição é 
fundamental para compreender o comportamento 
humano e os processos de aprendizagem. Emoções, 
atenção, memória, percepção e tomada de decisões 
interagem continuamente, de modo que não é 
adequado tratar razão e emoção como sistemas 
completamente separados.

LeDoux (2012) contribuiu para o estudo dos 
circuitos neurais envolvidos em respostas de defesa e 
em processos relacionados ao medo. Em trabalhos 
posteriores, o autor propôs distinguir os circuitos de 
sobrevivência das experiências emocionais 
conscientemente vivenciadas, destacando que as 
respostas defensivas não explicam, isoladamente, toda 
a experiência emocional (LEDOUX, 2012).

A amígdala participa de processos 
relacionados à aprendizagem sobre ameaças e à 
organização de determinadas respostas. Entretanto, as 
emoções não podem ser atribuídas exclusivamente a 
essa estrutura, pois envolvem redes neurais 
distribuídas, processos corporais, experiências 
anteriores e interpretação contextual.

Diante de situações percebidas como 
ameaçadoras, podem ocorrer respostas fisiológicas e 
comportamentais rápidas. Essas respostas contribuem 
para a proteção do organismo, mas não devem ser 
interpretadas como mecanismos infalíveis. A 
percepção de uma situação depende de experiências 
anteriores, contexto e outros processos cognitivos.

As experiências emocionais também 
participam da aprendizagem, mas não se pode afirmar 
que aprendemos somente por meio de sentimentos 
negativos ou de erros. A aprendizagem pode ocorrer 
por observação, exploração, repetição, feedback, 
resolução de problemas e experiências positivas, entre 
outras possibilidades.

Nesse sentido, o desenvolvimento de 
competências emocionais pode contribuir para que 
estudantes reconheçam sentimentos, compreendam 
diferentes perspectivas e encontrem estratégias de 
enfrentamento de conflitos. Isso não significa eliminar 
emoções desagradáveis, mas favorecer sua 
compreensão e formas socialmente adequadas de 
expressão.

É importante, ainda, evitar a apresentação da 
teoria do cérebro trino como explicação científica 
contemporânea. O modelo, associado a Paul MacLean, 
propunha uma divisão evolutiva do encéfalo em 
estruturas reptilianas, límbicas e neocorticais. 
Entretanto, estudos atuais sobre evolução do sistema 
nervoso apontam que essa divisão não representa 
adequadamente a história evolutiva e a organização 
funcional do cérebro (CESARIO; JOHNSON; 
EISTHEN, 2020).

Da mesma forma, o córtex pré-frontal não é 
sinônimo de neocórtex. O córtex pré-frontal constitui 

uma região do córtex cerebral, relacionada a diferentes 
funções executivas, como planejamento, controle de 
respostas, tomada de decisões e regulação do 
comportamento. Essas funções dependem de redes 
distribuídas e da interação entre processos cognitivos, 
emocionais e sociais.

A alfabetização emocional, portanto, pode ser 
compreendida como uma dimensão educativa que 
favorece o reconhecimento, a compreensão e a 
expressão das emoções, bem como o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação, empatia e resolução de 
conflitos. Sua contribuição deve ser discutida sem 
simplificações neurocientíficas ou promessas de 
resultados que não tenham sido demonstrados.

5. ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL E 
CONTEXTO ESCOLAR

A escola constitui um espaço de 
aprendizagem, convivência e formação humana. Nela, 
estudantes vivenciam situações de cooperação, 
competição, frustração, pertencimento e conflito. Essas 
experiências podem ser incorporadas ao trabalho 
pedagógico, favorecendo a reflexão sobre sentimentos, 
atitudes e relações.

A alfabetização emocional pode ser 
desenvolvida por meio de práticas educativas 
integradas ao currículo, como rodas de conversa, 
literatura, atividades colaborativas, resolução 
dialogada de conflitos e reflexão sobre situações 
cotidianas. Essas propostas devem respeitar as 
diferenças individuais e culturais, evitando impor uma 
única maneira considerada correta de sentir ou 
expressar emoções.

A educação socioemocional não deve ser 
confundida com intervenção clínica. Professores 
podem criar ambientes acolhedores, promover a 
convivência e observar necessidades dos estudantes, 
mas não lhes cabe diagnosticar transtornos ou assumir, 
isoladamente, o atendimento de questões de saúde 
mental.

A Lei nº 13.935/2019 representa uma 
referência importante para a atuação multiprofissional 
nas redes públicas de educação básica. A legislação 
prevê serviços de psicologia e serviço social 
organizados por meio de equipes multiprofissionais, 
articulados às necessidades das redes e aos projetos 
político-pedagógicos (BRASIL, 2019).

A presença desses profissionais pode 
contribuir para a mediação das relações institucionais, 
o acolhimento da comunidade escolar, a articulação 
com serviços de proteção social e a compreensão das 
condições que interferem no processo de escolarização. 
A lei, entretanto, não estabelece por si só atendimento 
clínico individual em cada unidade escolar, nem 
comprova a eficácia de uma proposta específica de 
alfabetização emocional.

A prevenção de situações de violência escolar 
exige uma abordagem ampla. Episódios de agressão 
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não podem ser explicados por um único fator, como 
ausência de habilidades emocionais, sofrimento 
psíquico ou dificuldades familiares. É necessário 
considerar relações sociais, condições institucionais, 
experiências de violência, acesso a direitos e diferentes 
circunstâncias de cada ocorrência.

Também é fundamental evitar associações 
estigmatizantes entre transtornos mentais e violência. 
Pessoas que vivenciam sofrimento psíquico não devem 
ser apresentadas como potencialmente violentas. A 
discussão sobre prevenção precisa se apoiar em 
evidências e reconhecer a complexidade dos fenômenos.

6. DESIGUALDADES SOCIAIS E POLÍTICAS 
PÚBLICAS

A promoção da saúde emocional no contexto 
escolar precisa considerar as condições concretas em 
que vivem estudantes e famílias. Desigualdades de 
renda, acesso à saúde, saneamento básico, moradia e 
proteção social interferem nas oportunidades de 
desenvolvimento e no cotidiano das comunidades.

Os dados sobre desigualdade social e acesso a 
serviços públicos devem ser apresentados com 
indicação precisa da fonte, do ano, da população 
considerada e da definição dos indicadores. 
Informações referentes à ausência de água tratada e à 
falta de coleta de esgoto, por exemplo, não podem ser 
somadas diretamente sem verificar possíveis 
sobreposições entre os grupos.

A vulnerabilidade social não deve ser utilizada 
para culpabilizar famílias. Ao contrário, a análise das 
condições de vida permite compreender os limites 
enfrentados por cuidadores e reconhecer a necessidade 
de políticas públicas articuladas.

Nesse sentido, o Programa Criança Feliz 
constitui uma referência de política pública voltada à 
primeira infância e ao acompanhamento de famílias. 
Sua organização prevê equipes com supervisores e 
visitadores, responsáveis por visitas domiciliares e 
ações de orientação às famílias e aos cuidadores 
(BRASIL, Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social).

O programa pode ser considerado uma 
experiência de articulação intersetorial, mas sua 
estrutura e seu público são específicos. Sua eventual 
aproximação com ações no ambiente escolar deve ser 
entendida como possibilidade de inspiração, e não 
como modelo cuja eficácia possa ser automaticamente 
transferida para a educação básica.

A construção de ações de alfabetização 
emocional nas escolas requer planejamento, formação 
continuada, participação da comunidade escolar e 
articulação entre educação, saúde e assistência social. 
Também exige condições de trabalho adequadas e 
políticas públicas permanentes, para que a 
responsabilidade não recaia exclusivamente sobre 
professores ou famílias.

7. DISCUSSÃO: A “VACINAÇÃO PSICOLÓGICA” 
COMO METÁFORA PREVENTIVA

A expressão “vacinação psicológica” é 
utilizada neste artigo como metáfora para representar 
ações educativas que procuram ampliar recursos 
pessoais e coletivos antes que determinadas 
dificuldades se agravem. Não se trata de vacinação no 
sentido biomédico, de conceito clínico consolidado ou 
de intervenção com eficácia comprovada.

A atribuição dessa expressão a Maria Kovacs 
precisa ser sustentada por uma fonte original 
identificável. Na ausência de obra, data e página 
verificáveis, não é adequado afirmar que a autora criou 
ou formulou o conceito. Por esse motivo, nesta versão, 
a expressão é apresentada como uma metáfora adotada 
pela autora do artigo, cuja atribuição específica 
permanece condicionada à confirmação documental.

A metáfora também exige limites claros. 
Diferentemente das vacinas, ações educativas não 
oferecem proteção garantida contra transtornos 
mentais, violência ou sofrimento emocional. A 
alfabetização emocional pode ampliar oportunidades 
de aprendizagem e convivência, mas seus resultados 
dependem de múltiplos fatores e precisam ser 
avaliados por estudos específicos.

Uma referência relevante para a discussão é o 
Currículo da Ciência do Eu, associado a Karen F. Stone 
e Harold Q. Dillehunt, apresentado na obra Self-
Science: The Subject Is Me. A proposta é mencionada 
como experiência de educação socioemocional que 
pode contribuir para refletir sobre o lugar das emoções 
no currículo escolar. Entretanto, sua caracterização, 
edição consultada e resultados precisam ser 
sustentados por referências bibliográficas completas.

A incorporação de práticas socioemocionais à 
escola não deve significar a criação de uma disciplina 
isolada ou a responsabilização individual dos 
estudantes por dificuldades que também são 
produzidas pelas condições sociais e institucionais. 
Trata-se de uma possibilidade de trabalho pedagógico 
articulado à promoção de direitos, à convivência 
democrática e à formação integral.

A proposta defendida neste artigo consiste, 
portanto, em compreender a alfabetização emocional 
como parte de um conjunto mais amplo de ações 
educativas e políticas públicas. A expressão “vacinação 
psicológica” pode sintetizar essa intenção preventiva, 
desde que apresentada como recurso metafórico e não 
como promessa de proteção comprovada.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola é um espaço de aprendizagem e 
convivência no qual diferentes culturas, experiências e 
realidades sociais se encontram. O desenvolvimento 
dos estudantes não pode ser reduzido aos aspectos 
cognitivos, pois envolve a interação entre corpo, 
encéfalo, ambiente, emoções, relações sociais e 
condições de vida.
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A discussão apresentada evidencia a 
importância de compreender emoção e cognição como 
processos relacionados, sem recorrer a explicações 
neurocientíficas simplificadas. A aprendizagem 
envolve plasticidade neural, experiências, memória, 
atenção e interação com o ambiente, não podendo ser 
explicada exclusivamente pela aquisição de neurônios 
ou por uma estrutura cerebral isolada.

A alfabetização emocional pode contribuir para 
o reconhecimento e a compreensão das emoções, para a 
comunicação e para a convivência escolar. Contudo, não 
constitui tratamento clínico nem garante a prevenção de 
transtornos mentais ou episódios de violência. A 
promoção da saúde emocional precisa estar articulada a 
serviços especializados quando necessário.

A efetivação da Lei nº 13.935/2019 representa 
uma possibilidade de fortalecer a atuação 
multiprofissional nas redes públicas de educação 
básica. Psicólogos e assistentes sociais podem atuar em 
conjunto com professores, gestores, estudantes e 
famílias, considerando as necessidades institucionais e 
os contextos sociais.

O Programa Criança Feliz e o Currículo da 
Ciência do Eu são apresentados como referências para 
reflexão sobre ações intersetoriais e práticas educativas. 
Sua utilização como inspiração exige análise de suas 
características, limites e evidências, sem pressupor que 
resultados obtidos em determinado contexto sejam 
automaticamente reproduzidos em outro.

Por fim, a expressão “vacinação psicológica” 
é compreendida neste artigo como metáfora preventiva 
para ações de alfabetização emocional. Sua utilização 
não deve sugerir imunidade ao sofrimento psíquico ou 
à violência. A proposta central é defender uma 
educação que considere os estudantes em sua 
integralidade e que promova condições institucionais, 
sociais e pedagógicas para o desenvolvimento humano.
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